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Este número 2 de 2017 da Fórum Linguístico, periódico do Programa de Pós-Graduação em Linguística da Universidade Federal 
de Santa Catarina, conta com 12 artigos inéditos, produzidos por pesquisadores nacionais e internacionais e que trazem no bojo a 
marca da diversidade teórica e metodológica, que tem caracterizado a Linguística na atualidade e que se materializa, mais uma vez, 
na revista. 

 

 

O primeiro dos artigos desta Fórum intutula-se Reflexão sobre a normatização do Português de Moçambique e tem como autor 
Diocleciano Nhatuve, da Universidade do Zimbabwe e da Universidade de Coimbra.  A partir da sociolinguística variacionista, o 
autor descreve características do Português Moçambicano (PM) no léxico, na morfossintaxe e na regência e faz notar a necessidade 
de normatização que atenda à diversidade linguística e cultural de Moçambique.  
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Andressa D’Ávila e Luiz Arthur Pagani, pesquisadores da Universidade Federal do Paraná, são os autores do segundo artigo da 
presente edição. Quais  são mesmo os significados de “mesmo”? debruça-se sobre o item lexical “mesmo”, trazendo à tona a revisão 
teórica da descrição para o PB e, adiante, comparações com o francês e com o inglês. Os autores constroem  hipóteses de descrição 
semântica e pragmática, segundo as teorias da pressuposição e a teoria das implicaturas  (relacionando o “mesmo” às “implicaturas 
existenciais”, por exemplo). 

 

 

A fecundidade teórica da noção de relação na delimitação entre sincronia e diacronia: uma análise de manuscritos 
saussurianos, o terceiro artigo do volume 14, número 2,  é de autoria de Allana Cristina Moreira Marques, pesquisadora da 
Universidade Federal de Uberlândia. O artigo toma por objeto o manuscrito Notes pour un livre sur la linguistique générale 19f. e, 
por meio de uma minuciosa análise de recortes do Notes...,  defende a hipótese de que o conceito de relação é fundamental para a 
teorização presente no Curso de Linguística Geral. 

 

 

O quarto dos artigos desta Fórum Linguístico é A relação entre desempenho em compreensão leitora e fatores socioeconômicos 
em escolas públicas do Sul do Brasil. Suas autoras, Lucilene Bender de Sousa – pesquisadora do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul – e Lilian Cristine Hübner – pesquisadora da Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul – apresentam os resultados de uma pesquisa realizada com 86 alunos da 8ª série do Ensino Fundamental (atual nono 
ano) e apontam que  a proficiência em leitura dos estudantes está relacionada sobretudo à escolaridade dos pais  e ao acesso a material 
impresso.  
 

 

 

Cláusulas relativas na fala espontânea: uma definição baseada na Teoria da Língua em Ato, de Crysna Bonjardim da Silva 
Carmo, pesquisadora da Universidade do Estado da Bahia e da Universidade Federal de Minas Gerais,  é o quinto artigo da presente 
edição – e aqui figura em versões em PB e Inglês. O texto descreve, a partir do C-ORAL BRASIL (com dados formados por 5512 
enunciados ) e baseado na Teoria da Língua em Ato,  a semântica das relativas na fala espontânea, aplicando o teste de relativização 
clausal a fim de problematizar a separação tradicional entre restritivas e não-restritivas.  

 

 

As pesquisadoras da Universidade Federal do Rio de Janeiro Débora Cristina Paz Lourençoni e Adriana Leitão Martins são as 
autoras do sexto artigo desta FL, cujo título é O operador aspectual se no espanhol do Chile: contextos semânticos  e 
morfossintáticos  de uso e que tem como objetivo, seguindo a teoria Gerativa, analisar a telicidade do operador se. Para tanto, as 
autoras apresentam os resultados de testes realizados com cinco falantes nativos do espanhol do Chile, defendendo as hipóteses de 
que se aparece combinado apenas a verbos de consumo e não combinado à perífrase de estar (no presente) +gerúndio. 
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Os processos materiais em notícias jornalísticas: seleção de parâmetros descritivos e análise de suas correlações, de Gesieny 
Laurett Neves Damasceno e Violeta Virginia Rodrigues, pesquisadoras da Universidade Federal do Rio de Janeiro,  é o sétimo artigo 
deste segundo número de 2017 da Fórum Linguístico. Investiga, desde a Gramática Sistêmico-Funcional, a transitividade 
(relacionada à metafunção ideacional) em enunciados de  31 notícias jornalísticas, extraídas do corpus VARPORT, com o objetivo 
de identificar as configurações e motivações discursivas dos processos materiais em contextos específicos. 

 

 

O oitavo artigo desta Fórum intitula-se Posicionamentos interacionais em pequenas histórias contadas por um universitário 
migrante – performances de masculinidade  heterossexual. De autoria de Letícia Fonseca Richthofen de Freitas, pesquisadora da 
Universidade Federal de Pelotas, o texto parte das teorias da performence narrativa e de gênero e analisa a fala de um estudante 
como materialização de performances da heterossexualidade normativa, marcada quando o entrevistado realiza atividades 
narrativas, quando se posiciona diante de personagens e fatos e quando contrói sentidos de si mesmo. 

 

 

O “destino do homem”no discurso sobre a ecologia e o consumo consciente é o nono artigo da Fórum (n.2, 2017), cujas autoras 
são Paula Chiaretti, pesquisadora daUniversidade do Vale do Sapucaí, e Milena Maria Sarti, pesquisadora da Universidade Federal 
da Bahia. O texto ancora-se na teoria do discurso e na psicanálise – além de alguns debates acerca do capitalismo pós-industrial – e 
analisa  as estratégias e o funcionamento do discurso ecológico, que se vale da exigência de uma gestão da subjetividade relacionada, 
segundo o artigo, ao discurso capitalista hodierno. 

 

 

Adélli Bortolon Bazza e Daniela Polla, pesquisadoras da Universidade Estadual de Maringá, são as autoras do artigo A dietética 
como prática do discurso sobre a longevidade, o décimo deste número. No texto, as autoras debatem as relações entre o cuidado 
de si, as formas de subjetividade e a dietética, a partir de Michel Foucault, aproximando tais discussões de uma matéria publicada 
em 2013 na revista Alfa - 15 coisas que seu médico não vai te contar sobre longevidade – acerca dos cuidados específicos com o corpo 
e com os sujeitos para a adequação à uma vida saudável e longeva. 

 

 

Shirlene Bemfica de Oliveira, pesquisadora do Instituto Federal de Minas Gerais (Campus Ouro Preto) é a autora do décimo-
primeiro artigo da presente edição da Fórum Linguístico. Em Produção escrita colaborativa: o olhar de aprendizes da língua 
inglesa sobre a arte, Oliveira apresenta uma pesquisa realizada a partir de uma atividade de escrita colaborativa em língua inglesa 
com alunos do Ensino Médio. Sob a égide da Análise do Conteúdo e utilizando-se de softwares como Iramuteq, a autora pode avaliar 
os valores que o discurso artístico ganha entre os estudantes e o papel da arte para a produção escrita. 
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A seção de artigos desta edição da Fórum encerra-se com A formação de um banco de dados de fala de Teresina (PI): um estudo 
de caso, de Francisca da Cruz Rodrigues Pessoa e Jânia Martins Ramos, pesquisadoras da Universidade Federal de Minas Gerais. O 
texto pretende descrever e comparar os corpora, defendendo a hipótese de existência de um banco unificado de dados, bem como 
a importância de se fomentar o que chama de uma “política da autoria” para os corpora e de proceder à reunião das entrevistas 
realizadas por diferentes pesquisadores. 

 

 

Feita a apresentação deste volume 14, número 2, de 2017 da Fórum Linguístico, é mister dar lugar aos agradecimentos, sempre 
imprescindíveis. Primeiro, aos autores e às autoras dos artigos, pela contribuição com o periódico; aos avaliadores e avaliadoras ad 
hoc, cujo trabalho e presteza permitiram mais esta edição; às leitoras e aos leitores da revista, pelo interesse contínuo em relação ao 
periódico; aos membros do corpo editorial, editores, bolsista e artistas gráficos, fundamentais para a qualidade e a periodicidade da 
revista; aos funcionários do Setor de Periódicos da UFSC  e ao Programa de Pós-Graduação em Linguísitica da UFSC,  pelo apoio 
fundamental e irrestrito. 

 
 
 

Mais uma vez, então, fica aberto o convite para a leitura do novo número da Fórum Linguístico e para a submissão de trabalhos, que 
permanece aberta em regime de fluxo contínuo. 
  

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

A T I L I O  B U T T U R I  J U N I O R  
Editor-chefe 

 

 

 
 

 

 

 


